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DADA A LARGADA 
DA VACINAÇÃO 
INFANTIL CONTRA 
COVID-19
Região da Amsulpar deve imunizar 16.400 crianças 
de 5 a 11 anos.
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“SÓCIO DO FILHO” 1
O livro “Sócio do Filho”: A verdade sobre os negócios milionários 

do filho do ex-Presidente Lula, de Marco Vitale (Autor) está 
publicado em formato e-Book Kindle. Sinopse: Ninguém sai 
inocente do relato de Sócio do Filho. Saqueados e saqueadores 
locupletaram-se todos. O sócio Jonas Suassuna, dono do Grupo 
Gol, associou-se ao filho (do ex-Presidente Lula), Fábio Luís Lula 
da Silva para, com os irmãos Kalil e Fernando Bittar, formarem o 
que o autor deste livro definiu como a Quadrilha Gol. De 2008 a 
2016 eles promoveram repetidos assaltos aos cofres públicos usando 
como arma a influência política do ex-Presidente. É disso que trata 
este livro. Em prosa despida de preciosismos, Marco Vitale deixa-
se guiar pela soberania dos fatos para compor uma obra que alia o 
relato das maracutaias que vicejaram à sombra do Grupo Gol aos 
faits divers no entorno de seus personagens. 

 “SÓCIO DO FILHO” 2 
Formado em Comunicação Social, com Pós-Graduação em 

Marketing, encontrou a sua melhor expressão profissional como 
fotojornalista. Adquiriu sua primeira câmera fotográfica em 1988 
e nos últimos vinte anos suas lentes registram as agruras da vida 
nas favelas do Rio de Janeiro e outras cidades do Brasil. Fundou 
há 12 anos o Instituto Percepções de Responsabilidade Social, uma 
organização de direito privado sem fins lucrativos. Idealizou e 
realizou o Projeto Percepções. Durante 03 meses percorreu de carro 
mais de 30.000 km por nove Países da América do Sul com uma 
equipe que incluía pessoas com deficiência. Um documentário sobre 
a viagem foi apresentado em doze episódios pelo Fantástico, da TV 
Globo. Foi Diretor de Mercado Leitor dos jornais Folha de S. Paulo, 
Folha da Tarde, Agora S. Paulo, Notícias Populares, Diário Popular, 
Diário de S. Paulo e Jornal do Brasil. De 2009 a 2016, foi Diretor do 
Grupo Gol, período retratado no livro Sócio do Filho. Marco Vitale, 
51 anos, tem quatro filhas e mora no Rio de Janeiro. 

ESCREVE O LEITOR
“Minha querida Aldair: acabei de escrever as duas principais 

crônicas de O MOMENTO. Creio que você e o Odilon hão de 
apreciá-las, pelo espírito de humanidade e humildade. Ademais, 
agradeço as referências que Odilon faz à minha pessoa em sua 
coluna. Leio-as com muito gosto, mesmo não pertencendo ao meu 
mundo de coisas. Mas, Odilon é historiador e detalhista e deixa a 
gente por dentro dos assuntos que trata. Belezura! Beijos e abraços, 
Ari Martendal”. Nota: Mensagem via e-mail datado do dia 10 deste 
mês.

Escreve a leitora
“Bom dia minha querida e amada Professora! Neste mês de Janeiro 

vamos fazer uma edição de Retrospectiva das matérias de 2021. 
Não vamos ter colunas atuais. Demos férias para nossos colunistas. 

A próxima pode ser enviada até dia 10 de fevereiro. Obrigada 
Professora querida! Aproveito o ensejo para convidar o nobre casal 
para a Vernissage “Origens: de Filha para Mãe”, que vai acontecer 

dia 18 de Janeiro as 19h no Castelinho. Lógico que a Senhora vai 
receber o convite da Secretaria. Mas, faço questão de me adiantar 
e convidar o nobre casal antecipadamente. Será uma honra ter os 
dois lá. É na terça-feira-feira próxima. A exposição dos quadros 

vai ficar no Castelinho até dia 03 de fevereiro. Beijão para os dois! 
Izabel Calliari”. 

Nota: Mensagem via e-mail datado do dia 13 deste mês.

Beira do Iguaçu, Janeiro de 2.022.
Odilon Muncinelli – ALVI, IHGPR e AJEBPR.

Filiado a

1960: JÂNIO QUADROS 
EM PORTO UNIÃO/UNIÃO DA VITÓRIA
Jânio Quadros foi o 22º presidente do Brasil - de 31 de janeiro de 1961 a 25 de agosto de 1961. 

Sucedeu Juscelino Kubitschek de Oliveira.
Em 1960, ainda adolescente, me lembro bem da movimentação do comício de Jânio Quadros 

em Porto União/União da Vitória.
A concentração da população foi na Praça Hercílio Luz e Jânio Quadros fez seu esperado 

discurso, estranho para mim, certamente pela pouca idade e falta de conhecimento que tinha da 
situação política do país, mesmo porque o 
discurso do candidato era sempre meio no 
grito...

Um detalhe que nunca esqueci: a maioria 
dos eleitores de Porto União defendia a 
candidatura do Marechal Lot e em União 
da Vitória a maioria defendia a candidatura 
de Jânio Quadros.

O Governo de Jânio Quadros
Jânio Quadros ascendeu à presidência 

do governo brasileiro em 1961 eleito 
com 5,6 milhões de votos e apoiado pela 
UDN (União Democrática Nacional). Este 
partido era de centro-direita e aliado com as 
políticas dos Estados Unidos.

Como vice-presidente foi eleito João 
Goulart, que nasceu em 1918 e faleceu 
em 1976, oriundo do PTB, na chapa 
denominada “Jan-Jan”.

O cenário do Brasil era de crise, pois o 
governo de Juscelino Kubitschek (1956-
1960) deixou o país com a economia 
desestruturada, inflação e a dívida externa maior.

Para conter estes problemas, Quadros congelou salários, desvalorizou a moeda nacional e 
restringiu o acesso de fundos de crédito, como tentativa de equilibrar a economia.

Quanto ao cenário externo, o mundo vivia a Guerra Fria (liderada pelas duas superpotências 
mundiais - EUA capitalista e a URSS socialista). Deste modo, Jânio permaneceu numa posição 
neutra e, muitas vezes, sendo pragmático e privilegiando os interesses econômicos.

A despeito de ser considerado conservador e anticomunista, esta posição não refletiu na política 
externa de Jânio Quadros. Aproximou-se de nações socialistas como Cuba, China e URSS.

Em 1961, participou da entrega da “Grã-Cruz do Cruzeiro do Sul”, a mais alta condecoração do 
governo brasileiro a Che Guevara, líder do movimento socialista na América Latina. Este gesto 
provocou críticas da direita brasileira.

Foi um líder carismático das massas, tentando aproximar-se do povo usando ternos escuros, nos 
quais deixava cair caspa a fim parecer mais popular.

Embora possuísse certa inclinação autoritária, Jânio auxiliou na consolidação do regime 
democrático no país, atacando várias vezes a elite, em defesa das camadas populares.

Seguindo esta linha, suas ações foram um tanto controversas como a proibição do uso de biquínis 
nas praias; suspensão das rinhas de galo e a interdição do uso de lança perfume. Isso demonstrou 
fragilidade nas metas do plano político proposto, afastando, assim, a população e com o tempo, o 
presidente foi perdendo sua popularidade.

A renúncia de Jânio Quadros
Com efeito, após perder apoio dos militares e com a pressão de Carlos Lacerda, líder da UDN, 

Jânio renunciou no dia 25 de agosto de 1961.

O breve mandato de Jânio Quadros
Seu mandato presidencial foi um dos mais breves (quase sete meses) na história da presidência do 

país. O cargo posteriormente foi assumido pelo vice-presidente João Goulart.
Mas Goulart não se consolidou como presidente, com o país passando a viver momentos 

conturbados, ocorrendo, por imposição de milhões de brasileiros, da necessária intervenção militar.

*Leia a coluna completa em www.jornalocomercio.com
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PRÊMIO FIEP

O 7° Prêmio Sistema Fiep de Jornalismo está com as inscrições prorrogadas 
até 4 de fevereiro de 2022. O prêmio é uma iniciativa do Sistema Fiep para 
valorizar o trabalho da imprensa e seu papel no desenvolvimento do setor. 
Podem concorrer ao prêmio materiais jornalísticos relacionados à indústria 
paranaense. A inscrição, o regulamento e os temas centrais para concorrer ao 
prêmio estão disponíveis no site da Fiep.

Nova remessa
O Paraná deverá distribuir para as Regionais de Saúde entre terça-feira e 

quarta-feira, uma nova remessa de vacinas contra a covid-19 direcionada ao 
público infantil. “Com este novo envio, serão 131 mil vacinas, o que representa 
mais de 10% da população infantil, estimada em 1.075 milhão. Vamos seguir 
na proteção e incentivando os pais que a vacina é a melhor opção que temos no 
momento”, finalizou o secretário.

Hospital da Criança
As obras do Hospital da Criança Irmã Calista de Maringá já foram 

finalizadas. Contudo, o local ainda não está liberado para iniciar os 
atendimentos porque a administração ainda não foi determinada. A deputada 
estadual Maria Victoria (PP) explicou que o funcionamento depende da eleição 
de uma entidade filantrópica, que vai administrar o hospital.

Chamada pública
Este processo, segundo a deputada, precisa ser feito pela Prefeitura de 

Maringá, por meio de uma chamada pública. “Nós não podemos escolher. A lei 
não permite. Então, uma chamada pública está sendo escrita pela prefeitura e 
aquele que se comprometer a fazer a maior porcentagem de leitos SUS ficará 
com a administração do hospital. O mínimo é 60% e aquele que conseguir se 
comprometer com a maior porcentagem administrará o hospital”, explicou.  

Hospital referência
No Hospital da Criança Irmã Calista de Maringá vão funcionar 40 leitos 

de UTI pediátrica e neonatal, 124 leitos de internação, centro cirúrgico, um 
hospital-dia, um centro de especialidades, duas recepções, laboratório, centro 
de imagens e uma ala de ensino e pesquisa. A estrutura irá atender crianças em 
tratamento de câncer de Maringá e de toda a região.

Senado
Picler é pré-candidato ao Senado pelo Patriota e um dos primeiros 

empresários graúdos a anunciar apoio a Moro. “É a torcida da oposição”, disse 
Wilson Picler sobre “as ilações” de que Sérgio Moro aventa a possibilidade de 
disputar o Senado pelo Paraná, São Paulo ou Distrito Federal.

Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e portais associados. 
Saiba mais em www.adipr.com.br

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

D
ivulgação A

D
I/Paraná



04 Terça-Feira, 22 de Janeiro de 2022 | Ed. 6622 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Perto de completar um ano 
do dia em que Adalgisa Bueno 
de Lara fez história no Vale do 
Iguaçu, aos 107 anos, agora é a 
vez dos pequenos entrarem para 
as estatísticas dos imunizados 
contra a Covid-19.

Até então, dona do título da 
mulher mais idosa de União da 
Vitória, Adalgisa é recorren-
temente lembrada por ter sido 
a primeira do grupo acima dos 
90 anos a ser vacinada contra  a 
doença respiratória em União 
da Vitória. Para quem já havia 
vivenciado inúmeros aconteci-
mentos históricos – entre eles, 
guerras mundiais, a chegada do 
homem à lua, o fim da gripe es-
panhola – no dia 11 de feverei-
ro de 2021, Adalgisa pôde ver 
chegar à porta de sua casa, no 
Bairro Rocio, a vacina que se 
tornou o símbolo da esperança 
para toda a população. A co-
zinheira, benzedeira e contadora 
de histórias deixou saudade. Ela 
faleceu no dia 4 de junho do ano 
passado, de morte natural.

Assim como a repercussão da 
vacinação em Adalgisa, outro 
feito histórico foi comentado em 
todos os cantos do Brasil na se-
mana passada. Davi, de 8 anos, 
indígena da etnia Xavante, do 
Mato Grosso, foi a primeira cri-
ança brasileira vacinada contra a 
Covid-19, em São Paulo. Além 
dele, na sexta-feira, 14, mais 14 
crianças foram imunizadas con-
tra a Covid durante evento pro-
movido pelo Governo de São 
Paulo. Entre o público vacinado 
também estiveram crianças qui-
lombolas e com deficiência. 

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) li-
berou a vacinação de crianças de 
5 a 11 anos em dezembro do ano 
passado, porém, o 1ª lote da va-
cina pediátrica da Pfizer contra 
a doença chegou ao Brasil ape-
nas no dia 13 de janeiro. O lote 
continha 1,25 milhão de doses. 
A perspectiva é de que o Brasil 
receba ao todo 4,3 milhões de 
doses da vacina pediátrica ainda 
em janeiro.

Amsulpar
Na noite da sexta-feira, 14, a 

6ª Regional de Saúde (6ª RS) de 
União da Vitória recebeu 930 
doses pediátricas da Pfizer para 
serem aplicadas em crianças de 5 
a 11 anos contra a Covid. Cerca 
de 16.400 crianças nessa faixa 
etária devem ser vacinadas entre 

SAÚDE

DADA A LARGADA DA VACINAÇÃO INFANTIL CONTRA COVID-19
Região da Amsulpar deve imunizar 16.400 crianças de 5 a 11 anos

Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

os nove municípios que perten-
cem a Associação dos Municípi-
os Sul Paranaense (Amsulpar). 

A chefe da 6ª RS, Paula Fer-
nanda Quaglio Kryzanowski, 
afirmou que a equipe de Saúde 
de União da Vitória e das cida-
des vizinhas poderão, já podem 
retirarem o imunizante e inicia-
rem a aplicação das doses. “Ti-
vemos um aumento nos casos da 
Covid, porém, até o momento, 
sem hospitalizações por conta 
da Covid; acredito que isso se 
deva a vacinação. É um compro-
misso do Ministério da Saúde o 
envio de novas remessas e todos 
nós já sabemos que a vacina é 
o único caminho que nos levou 
a esse patamar de tranquilidade 
em relação aos internamentos de 
leitos Covid”. 

O Brasil vive uma nova onda 
de casos da Covid desde o co-
meço do ano, com o avanço da 
variante Ômicron. Em meio ao 
aumento de casos do corona-
vírus há também a epidemia de 
gripe, causada pelo vírus Influ-
enza A/H3N2. 

O secretário de Saúde de 
União da Vitória, Fernando Fe-
rencz, acredita que ocorreu um 
relaxamento das restrições para 
combater a doença durante as 
festas de fim de ano. “Ao mesmo 
tempo temos a Influenza se dis-
seminando e contaminando as 
pessoas. Peço que todos procu-
rem a UPA (Unidade de Pronto 
Atendimento) e realizem a testa-
gem para a Covid; é muito im-
portante”, alerta. 

Os testes para Covid em União 

da Vitória têm parceria com o 
Laboratório Central do Estado 
do Paraná (Lacen) e o Instituto 
de Biologia Molecular do Pa-
raná, que fica em Curitiba.

Há quase dois anos na linha de 
frente da Covid-19 em União da 
Vitória, Ederson Vogel, enfer-
meiro da Vigilância Epidemi-
ológica, concorda que o ano de 
2022 teve um início preocupante 
para área da Saúde. Aquela tré-
gua que a pandemia parecia ter 
apresentado em dezembro do 
ano passado, certamente aliviou 
muita gente, porém, por outro 
lado, aproximou muito mais as 
pessoas, sem uso de máscara, 
durante o Natal e Ano Novo. 
“Não há como prever o quanto 
as pessoas vão se encontrar e 
o quanto manterão o distancia-
mento. Sabíamos que os casos 
da Covid poderiam aumentar, 
porém não sabíamos quando e 
o quanto aumentaria. O número 
de casos varia muito conforme 
as pessoas veem as formas de 
prevenção e sobre como con-
duzem o distanciamento social. 
Tivemos as festas de fim de ano 
e as viagens de um estado para 
o outro. É cedo imaginar o fim 
da pandemia, mas eu adianto 
que eu sou otimista e que tudo 
isso vai passar. Neste momento 
é importante as pessoas olha-
rem mais para o lado dos inter-
namentos em hospitais, porque 
aumentou os casos em União da 
Vitória, porém não aumentaram 
os casos graves e, por isso, acre-
ditamos que isso se deve a vaci-
nação”, disse.

R
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Tamanha foi a preocupação 
com o aumento dos casos que 
no dia 12 de janeiro o secretário 
de Estado da Saúde, Beto Preto, 
anunciou que o Paraná está em 
estado de epidemia da gripe In-
fluenza. O aumento no número 
de casos diários de H3N2 (um 
tipo do vírus Influenza A) e óbi-
tos em decorrência da doença le-
varam a esta decisão. A medida é 
necessária considerando a trans-
missão comunitária e a presença 
do vírus em 144 municípios do 
Estado.

Em Santa Catarina, confor-
me a Matriz de Risco Potencial 
Regionalizado divulgada no dia 
15 de janeiro, aponta 15 regiões 
classificadas como risco poten-
cial alto e duas no nível mode-
rado. Em um comparativo com 
o relatório divulgado na semana 
anterior, as regiões do Vale do 
Itapocu e Alto Uruguai Catari-
nense se mantiveram no nível 
moderado e as regiões Grande 
Florianópolis e Carbonífera se 
mantiveram no alto. No entanto, 
houve piora nos indicadores das 
demais.

Segundo divulgou a Assesso-
ria de Comunicação da Secre-
taria de Estado da Saúde (SES), 
as regiões do Alto Vale do Ita-
jaí, Alto Vale do Rio do Peixe, 
Extremo Oeste, Extremo Sul 
Catarinense, Foz do Rio Itajaí, 
Laguna, Médio Vale do Itajaí, 
Meio Oeste, Nordeste, Oeste, 
Planalto Norte, Serra Catari-

nense e Xanxerê, que estavam 
classificadas como nível modera-
do no boletim anterior, passaram 
para o nível alto nessa semana. 
A mudança no mapa de risco foi 
causada principalmente pelo au-
mento no número de casos con-
firmados de Covid notificados 
nestas duas últimas semanas, que 
tiveram reflexo principalmente 
na dimensão transmissibilidade, 
que monitora o número de casos 
ativos que foram notificados no 
período e a velocidade de trans-
missão. 

Vale do Iguaçu
O início da aplicação das do-

ses contra a Covid estão progra-

madas para esta terça-feira, 18. 
Segundo Fernando Ferencz, a 
equipe da Saúde irá distribuir 
as doses para os todos os postos 
da cidade e a primeira criança na 
faixa etária preconizada que che-
gar ao local será vacinada. Ou 
seja, a pasta da Saúde não escol-
heu uma criança prioritariamen-
te para a largada da vacinação. 

Isadora Libânio Despen-
sieri, de 6 anos, foi a primeira 
criança vacinada contra a Covid 
no Paraná. O Estado iniciou a 
imunização infantil contra a do-
ença no dia 15, em Londrina, 
município em que ocorreu o iní-
cio simbólico da proteção contra 
o coronavírus para o púbico de 

5 a 11 anos. Ainda no dia 14, o 
Estado enviou o lote de 65.500 
vacinas para as 22 Regionais de 
Saúde em menos de cinco horas. 
O quantitativo descentralizado 
representa cerca de 5% da popu-
lação infantil do Estado, estima-
da em 1.075 milhão.

Em Porto União a vaci-
nação também terá início nesta 
terça-feira. Segundo informado, 
o município recebeu 200 doses. 
Serão vacinadas no primeiro gru-
po crianças com comorbidades 
de 5 a 11 anos e do público geral 
com idade entre 10 e 11 anos. É 
preciso o acompanhamento dos 
pais ou responsáveis, estar por-
tando carteirinha de vacinação e 

cartão SUS para ser vacinado.
O Governo do Estado de 

Santa Catarina recebeu na sex-
ta-feira, 14, a primeira remessa 
de doses pediátricas da Pfizer 
para dar início à imunização. O 
avião com as 39.800 doses in-
fantis pousou no aeroporto de 
Florianópolis às 11h50. De lá, 
as doses seguiram para a Cen-
tral Estadual de Rede de Frio, 
em São José, para organização 
da logística de distribuição para 
as 17 Unidades Descentraliza-
das de Vigilância Epidemioló-
gica (UDVEs) das Regionais 
de Saúde de Santa Catarina. 
A distribuição teve início no 
sábado, 15.

Adalgisa Bueno de Lara foi a primeira do grupo acima dos 90 anos a ser vacinada 
contra a Covid em União da Vitória. Feito histórico irá completar um ano 

Criança indígena é a primeira imunizada da sua faixa etária contra  Covid-19 no Brasil 
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O ‘start’ da Banda Mahá do 
Vale do Iguaçu aconteceu em 
2019. A união dos músicos, a di-
vulgação do repertório e o encai-
xe para a agenda de shows pela 
região os tornou conhecidos. Foi 
então que entre um show e outro 
veio a pandemia da Covid-19 e 
as restrições sanitárias para evi-
tar o contágio pela doença res-
piratória. A agenda dos músicos 
necessitou de uma pausa. Nin-
guém tinha a certeza de quando 
aconteceria o retorno de eventos 
para que a Mahá pudesse levar a 
alegria musical ao público. 

Segundo o gaiteiro de nome 
artístico Tucano, o ano de 2020 
entristeceu aos artistas daquele 
que seria o início do sucesso da 
banda local. “Cada um de nós 
tem outras profissões e retorna-
mos para elas até que a situação 
da pandemia nos permitisse o 
retorno de ensaios e de shows. 
Estávamos otimistas”, afirma.

Rodrigo Uss, também gaiteiro 
da Mahá, disse que a luz para 
o recomeço da banda aconte-
ceu em outubro do ano passado, 
quando foi divulgado o reality 
show musical Estrelas do Sul. 
“Não tínhamos certeza se par-
ticiparíamos do programa por 
conta de nossos empregos aqui 
na cidade e o deslocamento 
para as gravações do programa 
em Irati. Porém, tudo colaborou 
para a nossa presença no pro-
grama, pois já estávamos sele-
cionados entre as mais de cem 
bandas inscritas de todo o sul do 
Brasil. Foi então que entramos 

ENTRETENIMENTO

MAHÁ: CAMPEÃ DO REALITY ESTRELAS DO SUL
Banda representou o Vale do Iguaçu na 1ª edição do evento se destacando entre as mais de cem inscrições vindas de todo 

o Sul do Brasil. Artistas vislumbram um recomeço após pausa decorrente da pandemia
Por Wannessa Stenzel
wanessa.stenzel@vvale.com.br

de cabeça”. 
As gravações do programa ti-

veram início em 8 de outubro de 
2021. O intuito seria selecionar 
bandas gaúchas com o objetivo 
de revelar a nova estrela do sul 
do País. Foram quatro jurados 
renomados na música regio-
nal gaúcha que selecionaram 
os melhores grupos, passando 
por fases até a grande final, que 
aconteceu no dia 12 de janeiro, 
na cidade de Irati (PR). “Ainda 
não acreditamos que fomos cam-
peões. Me emociono só de lem-
brar. Já assistimos ao vídeo da 
vitória inúmeras vezes. Só temos 
a agradecer a todos que vota-
ram e acreditaram em nós”, dis-
se o vocalista Anderson Telles. 

A banda Mahá conquistou o 
primeiro lugar e ganhou R$ 15 
mil e mais uma gravação em 
audiovisual. A banda teve como 
técnico Victor Pedroso (do Por-
tal Gaúcho), que participou do 
programa ao lado de mais três 
jurados: João Luiz Corrêa, Re-
gis Marques (do grupo Rodeio) 
e Leko Bertoldo.

A transmissão da final foi 
ao vivo e o público votou para 
quem seria o campeão. O pro-
grama foi idealizado pelo ira-
tiense Paulinho Pezak, criador 
do perfil Santo Fole, que faz 
sucesso nas redes sociais com 
dublagens bem-humoradas. Ao 
todo, foram 117 bandas inscritas 
no programa e apenas 20 dessas 
foram selecionadas para parti-
cipar da gravação realizada no 
Park Dance. 
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DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
CNPJ: 81.638.264/0001-77 

NIRE: 41300009058
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Diretor Presidente da sociedade DISSENHA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO, Sr. José Nelson Disse-
nha Neto, no uso de suas atribuições conferidas pelo Estatuto Geral da sociedade, CONVOCA todos 
os acionistas para participarem da Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se na sede da empresa, 
à Rua Emilio Kroni, nº 558, Bairro Rocio, Município de União da Vitória, Paraná, no dia 28/01/2022 
às 10:00hs em primeira chamada ou às 10:15hs em segunda chamada, com qualquer quórum, para 
deliberação da seguinte ordem do dia: 
a)Deliberação do percentual dos dividendos a serem distribuídos aos acionistas; 
b)Extinção de filiais; 
c)Outros assuntos de interesse da sociedade.

CREDENCIAMENTO 
CHAMAMENTO PÚBLICO nº.  001/2021

ATA DE ANÁLISE JULGAMENTO 
DE DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

Aos dezessete dias do mês de janeiro de dois 
mil e vinte e dois, às 15:00 (quinze) horas, 
reuniram-se na sala do Auditório Municipal, 
do prédio da Prefeitura Municipal, sito a Av. 
Vitória, nº 251, Bairro Centro, a Presidente 
da Comissão de Licitações, Sr(a) Vera Maria 
Benzak Krawczyk e membros da Comissão 
de Licitação, Sr(a) Lilian Maciel de Oliveira e o 
Sr(o) Luiz Soares Gabelini para procederem à 
análise e julgamento dos documentos de habi-
litação do proponente Ayslan Willian Camargo, 
inscrito no CPF: 076.764.359-35, interessado 
no credenciamento 001/2021. 
A documentação apresentada foi conferida e 
rubricada pela presidente da CPL, e demais 
membros, sendo a pontuação do proponen-
te de 15 pontos para o item 5 – Profissional 
Enfermeiro para atuar junto à Secretaria de 
Saúde desta municipalidade, sendo este o 1ª 
colocado na ordem de classificação.
O resultado será publicado no sitio da prefeitu-
ra municipal www.pmcm.pr.gov.br, será conce-
dido o prazo recursal a contar desta data.
Nada mais havendo tratar, foi encerrada a 
sessão, cuja ata vai assinada pelo presidente 
membros da Comissão de Licitação.
_______________________________

Vera Maria Benzak Krawczyk
Presidente da CPL

Lilian Maciel   
Membro da CPL                                                    

Luiz Fernando Soares Gabelini  
Membro da CPL  

ABONO SALARIAL 
Cerca de 22 milhões de brasileiros recebem em 2022 o abono salarial, com valor total de 
mais de R$ 20 bilhões, segundo o Ministério do Trabalho e Previdência. Trabalhadores 
do setor privado, inscritos no PIS, receberão o abono salarial deste ano no período de 8 

de fevereiro a 31 de março, pela Caixa. Para servidores públicos, militares e empregados 
de estatais, inscritos no Pasep, o pagamento vai de 15 de fevereiro a 24 de março, pelo 

Banco do Brasil. Tradicionalmente, o abono salarial é pago no ano seguinte ao ano em que 
houve jornada durante 12 meses consecutivos, com cada lote correspondendo ao mês de 

nascimento do empregado. Agora, o pagamento será feito em apenas dois meses. 

IPVA 
O calendário de pagamento do Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA) 

teve início no dia 17 de janeiro e, neste ano, o contribuinte poderá pagar a guia via PIX, 
no banco de sua preferência - inclusive os digitais - por meio de um QRCode. Antes, só 

era possível pagar um boleto com código de barras, exclusivamente no Banco do Brasil. A 
nova opção tem como objetivo facilitar a vida dos contribuintes, que enfrentaram algumas 
dificuldades para realizar a transação, principalmente durante a pandemia. O pagamento 

pode ser feito em duas modalidades: à vista com desconto de 3%, ou parcelado em 5 vezes 
sem juros, emitindo a guia com vencimentos em janeiro, fevereiro, março, abril e maio. Para 
veículos adquiridos em anos anteriores a 2022, a cobrança se inicia em janeiro, e a alíquota 

é de 3,5% ou 1% do valor do veículo.

RG
	 A Polícia Civil do Paraná emitiu 553 Registros Gerais (RG) através do novo 
sistema da 2ª Via Fácil em menos de 24 horas. O serviço liberado no dia 11 de janeiro teve 
grande procura por parte da população por oferecer mais facilidade. O novo procedimento 
permite alterar fotografia, assinatura e dados biográficos do documento, tais como nome, 
sobrenome e filiação, de forma totalmente online. A solicitação de uma nova via do RG 

pode ser feita por pessoas que já possuam o documento no Paraná. O serviço de reimpressão 
da 2ª Via Fácil, sem alteração de dados e foto, continua ativo. Para solicitar a emissão 

da 2ª via fácil a população poderá utilizar o celular, tablet ou computador. O processo é 
encontrado na página www.policiacivil.pr.gov.br através da aba “documentos”.
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Em 19 de Novembro, Dia da Bandeira, pudemos, 
finalmente, ter lançado o histórico documental Santos 
de Casa, 1º Centenário de União da Vitória.

O espaço não poderia ser outro senão o do Cine 
Teatro Luz, onde aconteceram em grande parte os 
eventos desde dezembro em 1989 a dezembro de 1990.

Pelo lançamento do livro, textos ilustrados com fotos 
pertencentes ao professor e vice-presidente da Comissão 
Organizadora dos eventos, Cordovan Frederico 
de Melo Junior, muitas congratulações foram-me 
enviadas, através do Facebook, as quais já me reportei 
agradecendo.

Algumas, chegaram em cartões e flores de pessoas 
que conosco então conviveram, e embora o tempo, na 
leitura experimentaram a nostálgica lembrança do ano 
em que nossas duas cidades, juntas, viveram dias de 
movimentadas e alegres realizações.

Permito-me aqui, neste meio de comunicação que me 
dispensa espaço desde 1988, trazê-las publicamente, não 
só como um reconhecimento ao meu nome mas a todos 
os “Santos de Casa”, verdadeiros construtores das 
promoções efetivadas. São parceiros e amigos, alguns 
posteriormente, companheiros na ALVI (Academia de 
Letras do Vale do Iguaçu).

Dos professores Paulo e Fahena Horbatiuk:
“A obra Santos de Casa, de sua autoria, junto com 

o confrade Cordovan Frederico  de Melo Junior, é um 
marco em nossa História.

Certo estava o Prof. Isael Pastuch, de saudosa 
memória, quando fez questão de abrir o Conselho 
Editorial da UNIUV com seu primeiro livro ‘Coisas que 
Tocam’. Ele sabia que seria a primeira de uma cascata 
generosa de obras de sua lavra, um legado precioso 
para Porto União da Vitória.”

Da professora Delci Hausen Christ, 
na época vice-diretora da FAFI:

“Parabéns por mais um livro. São fatos e feitos 
relembrados que trazem alegria, mas também orgulho de 
sua capacidade em relatar a História de nossa Região.”

Da professora Thaisa Riesemberg, 
companheira constante na realização 
dos eventos sociais:

“Parabéns a quem resgata fatos da nossa História 
com precisão para que a realidade do presente e futuro 
não apague o seu brilho.”

Do  Dr. Ary Carneiro Junior, então prefeito 
de Porto União e sua esposa Magali, 
apoiadores na realização  de várias 
programações:

“Não sei como dizer da alegria que me proporcionou 
a obra ‘Santos de Casa’,  idealizada e realizada pela 
senhora e acervo fotográfico do professor Cordovan. 
Li e visualizei página por página. Tive a oportunidade 
de voltar no tempo e novamente sentir a grandeza dos 
momentos inesquecíveis proporcionados a todos os 
filhos e filhas das Gêmeas do Iguaçu. Somente uma 
pessoa iluminada, determinada, capaz e querida teria 
a competência de retratar com tanta precisão aqueles 

Therezinha Wolff
colunista@jornalocomercio.com

Espaço Cultural

Nostalgia de um Documentário

momentos. Tenha a certeza, no decorrer da leitura 
me emocionei e senti com lágrimas de alegria, amor 
e saudades. Pedindo licença para o nosso querido 
professor Mário Riesemberg e sua esposa dona Maria 
para falar em seus nomes, bem como de minha esposa 
Magali e em meu nome, externar nossa profunda 
admiração e reconhecimento por tudo que realizou. A 
nau do Centenário de União da Vitória partiu e chegou 
segura com absoluto sucesso em seu destino porque 
o timão estava nas mãos certas. Muita saúde, amor e 
alegria.”

Da artista plástica Margaret Born Palmeira, 
autora do símbolo que venceu o concurso 
“Emblema Símbolo do Centenário”:

“Venho parabenizá-la por esta tão importante e 
significativa obra que, com certeza, representa mais um 
marco, num capítulo especial da bela História de União 
da Vitória. Parabenizo também o professor Cordovan 
pois, juntos, reuniram memórias num livro que ficou 
espetacular e muito me emocionou.”

Da  senhora  Maria Teresa  Will, esposa do 
artista plástico Ivahy Detlev Will, autor do 
projeto do Marco do Centenário e supervisor 
de sua execução, localizado próximo a ponte 
Domício Scaramella, saída das tropas pelo 
Vau do Iguaçu. Confrade da ALVI, hoje numa 
casa de repouso e tratamento de saúde, em 
Curitiba:

“Parabéns pela elaboração deste trabalho pelo 
muito que apresenta de história e cultura dessas duas 
cidades. Trabalho feito com muito carinho, com cuidado 
necessário na comunicação em respeito a cultura. 
Obrigado por ter lembrado da nossa família.”

Do casal Jurema e Wando Skudlareck que 
assessorou na dança do ballet “O QUEBRA 
NOZES” e animou o carnaval  do Centenário:

“Agradecemos a brilhante obra Santos de Casa que 
nos fez, juntos, passarmos as páginas e lembrarmos 
momentos vividos na alegria da festa do Centenário de 
União da Vitória. Oferecemos-lhe um CD com músicas 
brasileiras muito antigas que nos dias atuais são 
verdadeiras raridades.”

Aqui, aproveito para agradecer as pessoas que 
participaram da sessão de lançamento do livro e 
deixaram imorredouros gestos e palavras carinhosas: 
confrades Ivo Dolinski e Ivan Vidal Portela, Prefeito 
Municipal de Porto União Eliseu Mibach, magnífico 
reitor da UNIUV Alysson Frantz, Cordovan 
Frederico de Melo Junior, vice-presidente da 
Comissão Organizadora dos eventos do Centenário, 
Francielli Misturini, secretária municipal de Cultura 
que representou o senhor prefeito de União da Vitória, 
as professoras da Rede Municipal de Ensino, os 
jornalistas e repórteres das empresas de comunicação 
local, os músicos e o coral “Cantare” que embelezaram 
a sessão.
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